
"Operação Eleições" 

O Trlhunal de Contas do E,.,tado executou um 
projeto inédito ..:m tod~l o P,tí~. Trata-se tia 
"Operação Ektçiíc~··. rcalit.ada em parcai.t 

wm o ~!lmstl!no Púbico de Pernambuco tendo !>C 

111iciat.lo no mês de agosto com a linalit.ladt: de fazer o 
ac:ompanhamcnto tia cxc.:cu\:üo on;:tntcnwna Jus mu­
tm:fpios durante o pcríouo ckítoral. Com co;sc intutw, 

téllltcos do Departamcnllllk Controle Munictpal, tiJ 
CllorJcnadon;~ de Controk Ell.terno c dt1 Núdeo de 
Engenharia. com o apoio da~ lnspctona:-. Rcgiunail> c 

do ~1intst~no Púhli.::o. vi:-.Haram scman.tlmentc os mu­
nt~; tpt "'para acomplllhar tlc pcrtn as suas prestações 
<k ~; nl 1s c 11 cumprimcnliJ da Lct Ektwral. 

<>projeto foi lanç.H.l\l oliciahHcnk' t.lurJJllc un sc­
min:lno na ctdadc de Pctroluw. llt.l dia{) de julllí'. A 
"Op~.:rat;âo Elctçõc:-.·· !'oi iJcalttada no inú.:to do ano. 
mntivada por trl:s fatorL'S pnnctp:u:-. ;1 Emt~ntla Con:-.­
tilllctollal pcrmttindo que us prclcillls c vereadores 
puJ~.·sscm se ca nditlatar i't rcdctçiio .• tlnsc lJ naucctra 
dm, llllllltdp!OS. sohrctudo utll.jUl:ks mais poOfl!'>, c o 
altmclllu Jo número de dcntíncta\ qt11: norma.lnlt!Dh! 

('hc~a .to TCE Jur:uttc n período clci!Otal 
<h oh1c. t\·os da "Operação'' con~buram clll idcn· 

IJitcar pP\SI\\!IS Jl.!svio.s tlt• recursos dos caix.b tias 
Prell.'tlltra'>. vcnlicar .1 pnssívclu tlit.t~-:h• úa tlláqlll­
na com lítnltúatle t:lciwral. ccrttla;ar-.. e de que as 
dc:.pcl>.tl> rcahz.\dJS <llcndi,ml ;i ltnultdadc puhlka c 
tllrnar nHus célere a aLuJ~ao do Trihunal t.le Conta.'>. 
cm::tlltinhandu ao Mgãu competente n pnKcSS\1 reie­
ft'lllt' autlínta1 praucadn pelo gc:-.lnr ptíhltl'll. 

DctalhaJ:um:ntc, a "Opcr:t\àO" tr.i composl:.l (i1" 

-.cguullc:-. etapas: .soltctUt\âlllla r dação d.: c< mias han­
drtas lhh muntcípios. Ja rdaçiiu de vcít:ul\1\. seu 
c~t.tdu de con~crvação e o comhu:-.tívclutil11ado. tpu-
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raçil.n Jlllllo ;\tesouraria de quanto a Prcfcitun dispõe 
em cai:x.t nolh.l tia \'1:-.lla: n!rtftcação do-. cmpcnh •s 
cnnlld11:-.. dcspcs:ts cmpcnhaJ,tS c a cntraJa J~: lrans­
lcrêncta:-. ,.~,lunt;íria::.. Casr fosst .:un:.tal:Hio ulgum 
ilícitll, .ihrt.t·se um procc~~o a !)Cf Jlllg,tdo pd\l TCE 
cmrc I O c l5 Jws. 

t\ c:-.trah.!gia dl!:-CIWOivida pd ' Núdco de bngc­
nh:ul:t J111antl: a ··operaçãtl Ekllyocs'' wn'i~ttu cm 
ohscrv.u· ,~. 'I' <kspt:SJ.~ com a1hras ;llendiam ao mte­

ra.:ssc púhlic.o se houve o Jes\'Jt> de tllatcriai, ...... c as 
1hf,J., fOr:tlll preCC<ÍJOil~ ptlf l'OITCII1S J1fi1CC:O.SIIS IÍLtl,i­

IÓW>S 1.' st' a Lei Je Responsabihd,aJc Fiscal. que pw­
íhc o 1nfcto de ohras sem que ha 1 rl.!dtrsos em c.uxa 
para l'onduí-las. I ui obscn aJa. O '\udco de Engc­
nharta tamhémli:.c.ilizl)U a qualtd, .!c 11 obra c a <;u:J 
..:omp.tllhihdatlc ~.·ou1 as nornt.ts técnicas. 

A 1\~:-.mta~·àn t\1untctpali-.la de Pernambuco 

:1powu a tlllllattva do TCE em tt·alitar a "Opcr:u;ão". 
t·xall.tlllh1 a -.u;t atu.tt,:ât• prcvc1111 v a para cot htr a h usos 
duranll' 11 pcrfodn ekaor.ll J 1 .1 Fa.:tkraç·11 N .. non.tl 
das Enud,tdcs dm. SernJ1,rl.!s Jo:-. Tríh111111' de Con­
tas dn Br.t:;tl (Ff:NASTC) llivulgou um.1no1a ,,._., 11 
de apoiO c .. ·m·iou-.1 para toJo:. 11:-. Trihun.ti:-. tk Con-

1.1-. J1• Paí' pd.t realização Ja •·op .. ·raç:io E1ch,ões" 
Ct lll o cncar.m,cnlt Lia ''Opa.:1 aç:Hl". o Tnhunal 

dt· C1111l:ts dl.! Pt·marnhucP cuvttHI par;1 o t\ lllli,tt:rio 
f'ühlil:o 6~ J'fl1t:C)),US relativo:-. a tndfl.:tos d~.: trregul,t­
rid.ldt·' l'llt'ontr<ldn~ pelos auditores. O ivltn1st~rio 

PúhilLII fl''r sua vc1. com hasc llil J\1utnte111at.,Jo d11 
TCL p~d111 aca Trihunal de Justiç<~ ,, decretação tk 
ullerven,·::ín nos mumcípios d.: Br.:10 da l\I.Hire de 
Deus c t\hrcu c Lilll011. a pr sã11 prcva.:nti va dos prc­
lcito ... Ju,~ ln:ício Ja c;,h .1 c Jcrflllimo Gaddha. 
alllhth .tuts.tJt•s Jc impr Jt illad.: .tdlllillhtraliva. 


